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RESUMO 

 

Estudos da dieta natural são essenciais para estabelecer o papel trófico do organismo em um 

determinado ambiente. Macrobrachium amazonicum é uma das espécies de camarões de água doce 

mais difundidas em corpos de água da região Neotropical e que apresenta grande importância 

econômica. Estudos envolvendo sua dieta são praticamente inexistentes. O objetivo deste trabalho 

foi avaliar a dieta natural de uma população de M. amazonicum do rio Grande, no estado de São 

Paulo, comparando a dieta de diferentes tamanhos de indivíduos e de machos e fêmeas. Amostras 

mensais de M. amazonicum foram coletadas entre setembro de 2018 e agosto de 2019 em um trecho 

do rio Grande próximo a Igarapava (SP). Os animais coletados tiveram o sexo determinado e foram 

e medidos quanto ao comprimento da carapaça. O conteúdo estomacal foi avaliado quanto ao grau 

de repleção e pelos métodos de frequência de ocorrência e de pontos. Observou-se predomínio de 

detrito vegetal no conteúdo estomacal. Não houve diferença significativa no grau de repleção 

alimentar e na frequência de ocorrência dos itens alimentares entre machos e fêmeas. Indivíduos de 

grande porte apresentaram menor ocorrência de detrito vegetal e maior de artrópodes em relação às 

demais classes de tamanho. Os resultados obtidos indicam que M. amazonicum apresenta uma dieta 

onívora, incluindo invertebrados e detritos vegetais em sua alimentação. 

 

Palavras-chave: Crustacea; conteúdo estomacal; hábito alimentar 
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1. Introdução 

A família Palaemonidae, pertencente à ordem Decapoda, possui ampla distribuição 

geográfica, sendo distribuída por todos os continentes em regiões tropicais e temperadas em corpos 

de água doce ou salobra. Dentre os gêneros de palemoníneos, Macrobrachium é o mais 

representativo, com 246 espécies reconhecidas mundialmente, 19 das quais situam-se no Brasil, 

incluindo duas espécies introduzidas (Mantelatto et al., 2010). 

A espécie Macrobrachium amazonicum é uma das mais difundidas em corpos de água da 

região Neotropical (Pileggi e Mantelatto, 2010; Vergamini et al., 2011) e é endêmica da América 

do Sul, ocorrendo na Venezuela, Colômbia, Suriname, Guiana, Guiana Francesa, Peru, Bolívia, 

Paraguai, Equador, Argentina e Brasil. Sua distribuição inclui todas as principais bacias 

hidrográficas da América do Sul, incluindo as do Orinoco, Amazonas, Araguaia-Tocantins, São 

Francisco, Paraná e Paraguai, bem como nos rios menores ao longo do Atlântico Sul, nas costas  

norte e nordeste do Brasil (Holthuis, 1952; Pettovello, 1996; Bialetzki et al., 1997; Magalhães, 2000; 

Melo, 2003; Valencia e Campos, 2007; Vergamini et al., 2011; Pileggi et al., 2013; Silva et al., 

2019). 

No sudeste, M. amazonicum pode ter sido introduzido no estado de São Paulo entre 1963 e 

1977 durante a implantação de uma determinada espécie de peixe trazida de reservatórios do 

nordeste (Torloni et al., 1993), ou através do transporte acidental de populações que ocorrem no 

Pantanal, juntamente com peixes capturados para estocar lagos utilizados para a pesca esportiva. 

No sul, o motivo para que M. amazonicum possa ter se estabelecido na região do Alto Rio Paraná 

foi a inundação de uma importante barreira geográfica situada no município de Guaíra, no estado 

do Paraná, que foi destruída após o enchimento do reservatório da Usina Hidrelétrica de Itaipu no 

ano de 1982 (Magalhães et al., 2005). 
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Em várias regiões do Brasil, esta espécie é popularmente conhecida como “camarão- 

sossego” ou “camarão-canela” (Valenti, 1985), além de camarão-da-amazônia, pela grande 

ocorrência de capturas em rios da Bacia Amazônica. 

M. amazonicum é o decápodo de água doce de maior importância econômica no 

subcontinente sul-americano oriental, sendo a pesca artesanal um meio exploratório da espécie, 

principalmente nas regiões Norte e Nordeste do país, além de possuir um enorme potencial para 

aquicultura. Essa espécie é amplamente distribuída em lagos, reservatórios, várzeas e rios em 

regiões tropicais e subtropicais da América do Sul (Maciel e Valenti, 2009), vivendo abrigados junto 

às pedras ou entre a vegetação aquática (Carvalho et al., 1979; Valenti, 1987; Bond-Buckup e 

Buckup, 1989). 

 A espécie possui uma alta plasticidade fenotípica, sendo capaz de habitar diversos hábitats 

com diferentes condições ambientais, garantido seu sucesso ecológico (Maciel e Valenti, 2009). 

Fatores que contribuem na sua abundância incluem vegetação local, disponibilidade de alimento e 

qualidade da água (Barros-Alves et al., 2012). Já o aumento do volume de água e da velocidade da 

correnteza na estação chuvosa dificultam sua ocorrência (Freire et al., 2012). 

 Segundo Ordinetz-Collart (1993), as populações de M. amazonicum possuem grande 

variabilidade de tamanho e geralmente os indivíduos capturados em águas correntes apresentam 

tamanhos médios maiores em relação aos que ocorrem em lagos e represas, sendo esse fato 

decorrente da influência do fluxo da água do rio sobre o crescimento e desenvolvimento dos 

camarões. 

Estudos da dieta natural são importantes, pois permitem estabelecer o papel trófico do 

organismo em um determinado ambiente (Bueno e Bond-Buckup, 2004). Trabalhos de dieta 

realizados com palemonídeos indicam que apresentam dieta onívora, incluindo invertebrados e 
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algas bentônicas, além de plâncton e detritos vegetais (Melo e Nakagaki, 2013; Lima et al., 2014). 

No entanto, a proporção dos itens alimentares pode variar em função da espécie considerada e da 

disponibilidade alimentar no ambiente (Aguiar, 2016). O estudo dos hábitos alimentares de M. 

amazonicum é de grande importância devido às poucas informações disponíveis sobre a sua 

alimentação em ambiente natural, podendo gerar dados que irão contribuir para ações de manejo e 

conservação da espécie no Brasil (Aguiar, 2016). 

Nesse contexto, o objetivo desse trabalho foi avaliar a dieta natural de uma população de M. 

amazonicum do rio Grande, no estado de São Paulo, comparando-se a dieta de diferentes tamanhos 

de indivíduos e de machos e fêmeas. 

 

2. Materiais e Métodos 

2.1. Área de estudo 

O estudo foi desenvolvido a jusante da barragem de Igarapava no rio Grande (Anexo II). O 

rio Grande nasce na Serra da Mantiqueira, nas regiões limítrofes dos Estados de São Paulo e Minas 

Gerais, a aproximadamente 1.500 m de altitude e apresenta extensão total de 1.050 km. Apresenta 

uma área de drenagem de aproximadamente 143 mil km2 e deságua no rio Paraná, na confluência 

com o rio Paranaíba, sendo seus maiores tributários os rios Sapucaí e Pardo (Ziesler e Ardizzone, 

1979). Em seu curso médio, seus afluentes esquerdos drenam terrenos basálticos da Formação Serra 

Geral, assim como terrenos areníticos neocretácicos da Bacia Bauru (a partir do Rio Turvo e em 

sentido jusante até sua foz no rio Paraná) (Petri e Fúlfaro, 1983). 

O trecho de coleta está localizado na divisa entre os estados de São Paulo e Minas Gerais, 

na margem abrigada de uma ilhota do rio no Rio Grande (19°59,297 S; 47°45,747 W) (Figura 1). 
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O clima da região tem duas estações climáticas bem definidas, com seca entre abril e 

setembro e chuvas de outubro a março (Rosendo, 2005). 

 

Figura 1 - Localização da área de amostragem de Macrobrachium amazonicum no Rio Grande 

Fonte: Google 

2.2. Procedimentos de coleta e tratamento das amostras 

A cada mês, no período de setembro de 2018 a agosto de 2019, foram coletados 30 espécimes 

de M. amazonicum (Anexo III) incluindo indivíduos jovens e adultos. Foram utilizados na coleta 

redes de mão e peneiras de malhas de 2 mm em áreas associadas à vegetação aquática, raízes e 

folhiço depositado no leito do rio, buscando-se desalojar os indivíduos abrigados nesses locais. 

Após a coleta, os indivíduos foram armazenados em sacos plásticos com etiquetas, inseridos 

em uma caixa contendo gelo, para que o processo de digestão fosse retardado e evitasse a perda de 

apêndices dos indivíduos. Posteriormente, os indivíduos foram transportados ao Laboratório de 

Ecologia de Ecossistemas Aquáticos (LEEA) do Instituto de Biologia da Universidade Federal de 

Uberlândia, onde foram fixados em álcool 70% e armazenados para posterior confirmação da 

espécie, determinação do sexo, mensuração e avaliação da dieta. 
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Anteriormente ao início da coleta dos camarões, foram mensurados a temperatura da água 

superficial, pH, condutividade, concentração de oxigênio dissolvido, concentração de sólidos em 

suspensão e turbidez, utilizando-se um medidor digital multiparâmetros. 

Os animais coletados foram identificados com uso de literatura específica (Holthuis, 1952; 

García-Dávila e Magalhães, 2003). A sexagem foi realizada sob estereomicroscópio para 

observação de ausência (Fêmeas – F) ou presença (Machos – M) do apêndice masculino, localizado 

no endopodito do segundo par de pleópodos, ao lado do apêndice interno. Depois de sexados, os 

espécimes foram medidos quanto ao comprimento da carapaça (CC), utilizando um paquímetro 

digital com precisão de 0,1 mm. Os indivíduos foram separados em nove classes de tamanho, 

determinadas pela regra de Sturges: k = 1 + 3,322 log n, sendo k o número de classes e n o número 

de indivíduos (Daniel, 2009). 

Para análise do conteúdo estomacal, um corte circular no dorso do cefalotórax foi realizado 

com o auxílio de tesoura e o estômago foi retirado com auxílio de tesoura e pinças. Os estômagos 

retirados foram abertos e o conteúdo estomacal foi espalhado em uma placa de Petri, com papel 

milimetrado no fundo e álcool 70% para que fossem conservados e, posteriormente, para determinar 

o grau de repleção estomacal. 

2.3. Análise dos dados 

O grau de repleção estomacal (GR) foi avaliado de forma visual, como o realizado por 

Williams (1981), seguindo escala de seis classes: Classe 1 (0% – vazio); classe 2 ( < 5% – 

parcialmente vazio); classe 3 (5 a 35% – vazio/ médio); classe 4 (> 35 a 65% –médio); classe 5 (> 

65 a 95% – médio/ cheio), e classe 6 (> 95% – cheio). 

Os métodos de frequência de ocorrência e de pontos foram utilizados para avaliar o conteúdo 

estomacal. Essa combinação de métodos fornece uma avaliação da importância de cada item 

encontrado nos estômagos, segundo Castro-Souza e Bond-Buckup (2002).   
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O teste do Qui-Quadrado foi aplicado à frequência percentual em pontos das taxas de presas 

e material ingerido pelos indivíduos machos e fêmeas e de diferentes classes de tamanho. Análise 

de variância (ANOVA) foi utilizada para comparar os valores médios de GR de cada sexo. Em todos 

os testes foi utilizado nível de significância p < 0,05 (Daniel, 2009). 

 

3. Resultados 

Com exceção da turbidez, houve pouca variação nos parâmetros físico-químicos da água ao 

longo do período de coleta (Tabela 1). 

Tabela 1 – Parâmetros físico-químicos (média + desvio padrão) da água do local de coleta 

no rio Grande no período de o período de setembro/18 a agosto/19. 

Temperatura 

(°C) 

pH 
Condutividade 

(µS/cm) 

turbidez 
(NTU) 

O2 dissolvido 
(mg/l) 

TDS (g/l) 

25,26 + 2,09 7,75+ 0,98 0,04 + 0,01 37,03 + 14,00 7,42 + 1,69 0,03 + 0,01 

 

Dos 340 estômagos de M. amazonicum analisados 121 (35,59%) estavam vazios e 219 

(64,41%) apresentavam conteúdo. Dos estômagos com conteúdo 68 pertenciam a machos e 151 a 

fêmeas (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Frequência absoluta a relativa (%) de machos e fêmeas de Macrobrachium 

amazonicum com estômago vazio e com conteúdo, coletados no rio Grande durante o período de 

setembro/18 a agosto/19. 

Sexo Estômagos vazios Estômagos c/ conteúdo Total 

 n % n %  

Machos 42 38,18 68 61,81 110 

Fêmeas 79 34,35 151 65,65 230 

Total 121 35,59 219 64,41 340 

 

A categoria 1 do grau de repleção alimentar ocorreu em maior frequência e não houve 

diferença significativa no grau de repleção alimentar entre machos e fêmeas (F = 2,3622; p = 

0,1211; g.l. = 1) (Tabela 3). 

 

 

Tabela 3 – Número de indivíduos de acordo com o grau de repleção estomacal (GR) de machos 

e fêmeas de Macrobrachium amazonicum, coletados no rio Grande durante o período de 

setembro/18 a agosto/19. 
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GR  1  2  3  4  5  6 Total 

Machos 42 15 22 13 11 7 110 

Fêmeas 77 37 31 28 26 31 230 

Total 119 52 53 41 37 38 340 

 

Foram determinadas três categorias de itens alimentares nos estômagos de M. amazonicum, 

material digerido não identificado, detrito vegetal e fragmentos de artrópodes. Dentre os itens 

identificados, detrito vegetal foi o item que ocorreu em maior número de indivíduos (n = 177) 

(Tabela 4). Não houve diferença na frequência dos itens alimentares detrito vegetal (2 = 0,014; p = 

0,952; g. l. = 1) e artrópodes (2 = 0,332; p = 0,564; g. l. = 1) nos estômagos de machos e fêmeas. 

 

Tabela 4 – Frequência absoluta a relativa (%) de machos e fêmeas de Macrobrachium 

amazonicum com material digerido, detrito vegetal, artrópodes, coletados no rio Grande durante 

o período de setembro/18 a agosto/19. 

Sexo Material Digerido Detrito Vegetal Artrópodes Total 

   n   %   n   %  n   %  

Machos 59 44,70 52 39,40 21 15,90 132 

Fêmeas 138 42,33 125 38,35 63 19,32 326 

Total 197 43,23 177 38,49 84 18,28 458 

 



9 
 

O método dos pontos indicou maior representatividade de detrito vegetal na dieta de M. 

amazonicum. Não houve diferença na proporção de detrito vegetal e artrópodes no conteúdo 

estomacal de machos e fêmeas (2 = 0,217; p = 0,641; g. l. = 1) (Tabela 5). 

 

Tabela 5 – Frequência absoluta de pontos (MP) e frequência relativa dos itens encontrados nos 

estômagos de machos e fêmeas de Macrobrachium amazonicum coletados no rio Grande durante o 

período de setembro/18 a agosto/19. 

 

Sexo Material Digerido Detrito Vegetal Artrópodes Total 
 

 MP % MP % MP    %  
 

Machos (n = 67) 1.055,00 36,56 1.297,50 44,96 533,25 18,48 2.885,75 

 

Fêmeas (n = 151) 3.213,00 44,08 3.043,75 41,76 1.032,75 14,16 7.289,50 

 

 

 Como não houve diferença na frequência de itens alimentares entre machos e fêmeas, os 

indivíduos foram agrupados em classes de tamanho, independentemente do sexo. A divisão inicial 

em nove classes resultou em um pequeno número de indivíduos nas classes superiores. Dessa forma, 

optamos por recategorizar os indivíduos em três classes: pequeno porte (1,25 |- 3,68 mm), médio 

porte (3,68 |- 6,11 mm) e de grande porte (6,11|- 8,54 mm) (Tabela 6). 
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Tabela 6 – Ocorrência de material digerido, detrito vegetal e artrópodes em classes de tamanho:  

pequeno porte (1,25 |- 3,68 mm), médio porte (3,68 |- 6,11 mm) e grande porte (6,11|- 8,54 

mm), independente do sexo, de Macrobrachium amazonicum coletados no rio Grande durante 

o período de setembro/18 a agosto/19. 

Classes de 
tamanho (mm) 

Material digerido Detrito vegetal Artrópodes Total 

1,25|- 3,68 119 (42,96%) 108 (38,99%) 50 (18,05%) 277 

3,68|-6,11 73 (42,94%) 67 (39,41%) 30 (17,64%) 170 

6,11|-8,54 5 (45,45%) 2 (18,18%) 4 (36,36%) 11 

Total 197 177 84 458 

 

 Houve diferença na frequência de detrito vegetal (2 = 9,152; p = 0,010; g. l. = 2) e de 

artrópodes (2 = 9,519; p = 0,009; g. l. = 2) entre as classes de tamanho. Indivíduos de grande porte 

apresentaram menor ocorrência de detrito vegetal e maior de artrópodes em relação às demais 

classes (Tabela 6). 

 

4. Discussão 

Observou-se grande quantidade de material digerido no conteúdo estomacal dos indivíduos, 

fato que pode estar relacionado ao período de coleta. Como os camarões tendem a ser mais ativos 

no período noturno (Melo e Nakagaki, 2013) e as coletas foram realizadas durante o dia, os 
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alimentos que foram ingeridos a noite estariam digeridos sob forma de matéria orgânica não 

identificada (Carvalho e Couto, 2010). 

Assim como observado em outras espécies de Macrobrachium (Albertoni et al., 2013; Melo 

e Nagaki, 2013; Lima et al., 2014; Aguiar, 2016), os resultados do presente estudo indicam uma 

dieta onívora para Macrobrachium amazonicum. Além disso, a espécie apresentou predomínio de 

detrito vegetal em sua dieta, com uma proporção cerca de três vezes maior de material vegetal em 

relação a material de origem animal. Este padrão é distinto da espécie Macrobrachium brasiliense, 

para a qual material de origem animal ocorreu nos estômagos de mais de 94% dos indivíduos 

analisados (Melo e Nakagaki, 2013). 

A proporção de detrito vegetal também diferiu da registrada por Aguiar (2016) em M. 

amazonicum, em estudo realizado no rio Pandeiros, na região norte de Minas Gerais. Neste estudo, 

a autora detectou proporções semelhantes de detrito vegetal (~21%) e insetos (~26%) no conteúdo 

estomacal da espécie, enquanto no presente estudo foram registros cerca de 45% e 16%, 

respectivamente. Essa diferença pode estar associada à grande disponibilidade de detrito vegetal, na 

forma de folhiço submerso na área de estudo no rio Grande, denotando um comportamento 

oportunista e pouco seletivo da espécie em relação à alimentação. 

Embora não identificados no conteúdo estomacal, em observações realizadas em laboratório 

foram observadas interações agonísticas entre indivíduos e em campo foi observada parte da 

carapaça de um indivíduo sendo transportada por outro camarão (Jacobucci, G. B., comunicação 

pessoal). Canibalismo e utilização de partes de organismos mortos da mesma espécie são sugeridos 

como possíveis mecanismos de obtenção de carbonato de cálcio para formação do exoesqueleto 

(Melo e Nakagaki, 2013). Além disso, Carvalho e Collins (2011) afirmam que o canibalismo pode 

ser resultado de competição por alimento, espaço e parceiro sexual. Araújo e Valenti (2005) também 

mencionam que espécies de Macrobrachium podem apresentar canibalismo e estresse social. 
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Não foram detectadas diferenças na proporção de itens alimentares entre machos e fêmeas, 

o que pode estar relacionado à utilização do mesmo habitat por ambos os sexos durante seu ciclo de 

vida. Resultados similares foram encontrados para outros Palaemonidae (Colllins, 1999; Carnevali 

et al., 2012; Melo e Nakagaki, 2013). 

As diferenças detectadas na frequência de detritos vegetais e artrópodes em função do 

tamanho podem estar relacionadas à capacidade de predação e de processamento de presas 

diferenciada em função das dimensões dos camarões. Spanjersberg et al. (2006) mencionaram que 

o tamanho e a dureza das presas estão diretamente relacionadas ao tamanho dos camarões que as 

predam. Maior frequência de crustáceos foi detectada para indivíduos maiores de M. brasiliense, 

mas o mesmo não ocorreu para insetos em estudo conduzido por Melo e Nakagaki (2013). 

 

5. Conclusão 

Assim como registrado para outras espécies do gênero, Macrobrachium amazonicum é uma 

espécie onívora. Os dados obtidos não indicaram diferenças na dieta entre machos e fêmeas e ambos 

os sexos apresentaram predomínio de detrito vegetal em seu conteúdo estomacal. No entanto, 

indivíduos maiores apresentaram maior frequência de ocorrência de artrópodes em sua dieta. 
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